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RESUMO
O Projeto surgiu a partir da percepção de que as mulheres agricultoras sofrem com
a exclusão digital. Muitas passam a vida trabalhando e  não dispõe das mesmas
oportunidades que surgem com maior  frequência  para  os  homens.  Diante  desta
constatação, este projeto oferece 20 vagas de cursos básicos de informática com
duração de 45 horas para mulheres agricultoras, alfabetizadas da região da AMESC.
As aulas são práticas ministradas em um laboratório de informática por 02 (dois)
professores e 1(um)  aluno voluntário. A execução do projeto tem mostrado grande
interesse  das alunas e possibilidade de replicação em outras unidades do IFC.
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ABSTRACT
The project emerged from the perception that women farmers suffer from the digital
divide. Many spend their lives working and do not have the same opportunities that
most often arise for men. Given this finding, this project offers 20 openings of basic
computer  courses  lasting  45  hours  for  women  farmers,  literate  in  the  region  of
AMESC. Classes are practices taught in a computer lab by two (2) teachers and one
(1) volunteer student. The execution of the project has shown great interest from the
students and the possibility of replication in other IFC units.
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA
Embora o papel da mulher na sociedade tem sido cada vez mais reconhecido,
é fato que as mulheres agricultoras muitas vezes ficam à margem das oportunidades
que surgem. Muitos cursos de capacitação oferecidos, são na maioria das vezes
direcionado  ao homem do  campo que  é  o  responsável  pelo  gerenciamento  das
propriedades. 
Na  região  da  AMESC  (Associação  dos  Municípios  do  Extremo  Sul
Catarinense), que é composta por 15 municípios, as poucas iniciativas existentes
para  as  mulheres,  são  alavancadas  pelas  cooperativas  e  sindicatos  locais  e
restringem-se a oferta de cursos de culinária, produção de doces, pães e outros;
todos com objetivo de contribuir na agregação de valor aos produtos oriundos do
meio rural. 
Diante  desta  constatação,  de  que a  mulher  do  campo,  embora  tenha um
papel crucial para as famílias de agricultores, ainda dispõe de poucas oportunidades
de  capacitação,  o  projeto  MAI  visa  oferecer  uma  oportunidade  das  agricultoras
saírem da  situação  de  exclusão  digital  através  da  oferta  de  cursos  básicos  de
informática que podem contribuir na formação social e profissional destas mulheres.
Segundo  Verse  (2019)  a  exclusão  digital  pode  ser  também  chamada  de
infoexclusão  e  apartheid  digital,  e  são  definidas  como  a  exclusão  de
oportunidades  de  acesso  às  novas  tecnologias  da  comunicação  e
informação. 
Um parceiro  importante  no combate  à  exclusão  digital  é  a  educação.  A
educação é um processo e a inclusão digital é um elemento essencial deste
processo. Instituições de ensino, tanto públicas como particulares, devem
contribuir  para  o  aprendizado  e  interação  dos  cidadãos  com  as  novas
tecnologias,  sendo  para  isso  necessária  a  atuação  governamental  e  da
própria sociedade. Atualmente, o termo sociedade do conhecimento, ou da
informação, vem sendo usado para designar uma nova forma de sociedade,
onde o recurso mais importante é o capital intelectual, que é cada vez mais
exigido de quem deseja conseguir um emprego (SILVA-FILHO, 2003).
A informática pode ser uma grande aliada das mulheres do campo, fazendo
com  que  as  mesmas  tenham  oportunidade  de  buscar  novos  conhecimentos  e
posteriormente  aplicá-los  as  suas  tarefas,  tais  como:  digitalização  de  receitas,
produção de etiquetas para geleias e compotas, preparação de material audiovisual
para  divulgação da propriedade,  já  que muitas  delas  estão inseridas na rota do
turismo rural. 
Portanto, a informática pode ser uma forte aliada para as tarefas no meio
rural,  uma  forma  de  agregação  de  valor  na  cadeia  produtiva,  fonte  de  novos
conhecimentos, além de ser uma oportunidade de lazer e entretenimento. 
Diante  deste  cenário,  este  projeto  objetiva  a  oferta  de  cursos  básicos  de
informática  para  mulheres  agricultoras,  alfabetizadas  da  região  da  AMESC.  Visa
também ser uma oportunidade de preparação para o mercado de trabalho para os
alunos oriundos do curso Técnico em Informática que atuem como voluntários no
projeto.
METODOLOGIA
O projeto MAI está sendo ofertado pelo IFC – CAS no segundo semestre de
2019, no período de agosto a novembro de 2019. As inscrições foram feitas através
da  Coordenação  de  Extensão.  Foram  oferecidas  20  vagas  considerando-se  um
coeficiente  de  aproximadamente  7  alunos  por  ministrante,  considerando-se  2
professores e 1 discente voluntário. 
O público Alvo do projeto são mulheres agricultoras, alfabetizadas da região
da AMESC.  A duração do curso é de 45 horas distribuídas em 90 minutos semanais.
O curso é realizado no  laboratório de informática do IFC-CAS (lab. 35). Os
conteúdos  que  são  trabalhados  envolvem   conceitos  básicos  de  informática,
software  de  editoração  de  texto  e  imagem,  planilha  eletrônica,  software  de
montagem de apresentação, navegadores de internet e redes sociais. 
Os  recursos  didáticos  utilizados  são  o  laboratório  de  informática  com  20
computadores e aparelho de projeção (todos já disponíveis na unidade).  As aulas
são totalmente práticas e  ministradas por dois professores da área de informática
assessorada por um discente voluntário oriundo do curso Técnico em Informática
Integrado ao Ensino Médio. 
A avaliação  das  alunas  é  feito  através  do  acompanhamento  individual  do
desempenho que as alunas apresentam ao realizar as atividades e também através
de coleta de depoimentos das alunas que será feito ao final do curso. 
RESULTADOS E DISCUSSÕES
A primeira  turma  do  projeto  MAI  teve  início  em agosto  de  2019  e  foram
oferecidas 20 vagas, sendo que foram ocupadas apenas 18 vagas. A idade média
das participantes é de  42,3 anos. 
Até  a  presente  data  não  houveram  evasões  entre  as  alunas  inscritas.  A
maioria das alunas não dispõe de computador em casa o que dificulta a prática das
atividades aprendidas durante o  curso. Além disso constatou-se que as alunas não
possuiam conhecimento sobre a informática quando ingressaram no curso.
A  grande  maioria  tem  demonstrado  interesse  e  grande  evolução  nas
atividades  propostas  e  muitas  delas  já  cogitam  formas  de  utilizar  o  que  estão
aprendendo nas suas atividades diárias. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Embora o projeto MAI seja uma proposta muito recente a ainda em estágio de
execução,  pode-se perceber  que o mesmo está atingindo o objetivo de oferecer
cursos básicos de informática para mulheres agricultoras, alfabetizadas da região da
AMESC. Todas as inscritas no projeto se enquadram neste perfil e o andamento do
projeto mostra que as mesmas estão de fato aproveitando a oportunidade oferecida
pelo IFC-CAS. 
Para o aluno voluntário, o projeto tem sido uma oportunidade de preparação
para  o  mercado  de  trabalho  já  que o  curso  Técnico  em Informática  não possui
disciplina ou componente curricular com esta finalidade.
Destaca-se também que o projeto utiliza que recursos humanos e didáticos já
disponíveis no IFC-CAS além de ser um projeto com facilidade de replicação em
qualquer unidade do IFC.
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